
⑥ Câmara Municipal de Jaguariúna
Estado de São Paulo

Ata da Trigésima Sessão Ordinária do quarto ano da Décima Sexta Legislatura
da Câmara Municipal de Jaguariúna, realizada aos quinze de dezembro de dois
mil e vinte, às dezoito horas e trinta minutos, na Sala das Sessões "Vei'eador
Reynaldo Chiavegato", da Câmara Municipal, localizada no Edifício Municipal
Dr. Sebastião Pães de Almeida, desta cidade. Presidente Sr. Walter Luís Tozzi
de Camargo. Vice-Presidente Sra. Cássia Murer Montagner. Secretários Srs.
Afonso Lopes da Salva e Cristiano José Cecon. Primeiramente, foi feita a
Leitura de Texto Bíblico, conforme Resolução n.' 80, de 21 de fevereiro de
1997, sendo que o Sr. Presidente convidou o Vereador Alfredo Chiavegato
Neto para proferir o seguinte texto: Carta aos Colossenses Capítulo l,
versículos 13 a 20: "Ele nos libertou do poder das trevas e nos transferiu para o
reino de seu Filho aluado, no qualtelnos a redenção, o perdão dos pecados. Ele
é a imagem do Deus invisível, primogênito de toda criatura, pois nele foram
criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis:
majestades, domínios, soberanias e autoridades: tudo fbi criado por meio dele e
para ele. Ele existe antes de todas as coisas; o universo é mantido por ele. Ele é
também a Cabeça do Corpo, que é a lgj'da. Ele é o princípio, o primogênito
dentre os mortos, para ter ein tudo a primazia, pois Deus quis fazer habitar nele
toda a plenitude e por meio dele reconciliar consigo todas as criaturas,
pacificando com o sangue de sua cruz as coisas da terra e as do céu." A seguir,
o Sr. Presidente determinou a feitura da chamada, onde foi anotada a presença
dos seguintes Srs. Vereadores: Afbnso Lopes da Salva, Alfredo Chiavegato
Neto, Ângelo Roberto Torres, Cássia Murer Montagner, Cristiano José Cecon,
David Hilário Neto, Inalda Lúcio de Barras Santana, José Muniz, Luiz Carlos
de Campos, Rodrigo da Sirva Blanco, Romilson Nascimento Salva, Tais
Calnellini Esteves e Walter Luís Tozzi de Camargo. Constatando número
regimental, o Sr. Presidente, proferindo as seguintes palavras: "Sob a proteção
de Deus iniciamos os nossos trabalhos", declarou aberta a Sessão, dando início
ao Expediente: Primeiramente, foram colocadas em votação as Atam da Sessão
Ordinária anterior e da Décima Sessão Extraordinária , acontecida ein oito de
dezembro de 2020, as quais fbrana aprovadas por unanimidade de votos pelo
Plenário e assinadas pela Mesa; foram assinadas, também, pela Mesa, as Atas
da Sessão Solene de entrega da "Medalha Adna Hossri Faria", realizada em dez
de dezembro de dois mil e vinte e da Sessão Solene de entrega de Títulos de
Cidadania, realizada em onze de dezembro de dois anil e vinte. A seguir, o Sr
Presidente comunicou que, visto a apreciação, na Ordem do Dia, das Contas do
Município de Jaguariúna, ref'erentes ao exercício financeiro de 2016 (TC
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430.989.16-6) e referentes ao exercício financeiro de 2017 (TC 6779.989.16), a
partir daquele momento o Expediente seria reduzido a trinta minutos, em
confortbidade com o $ 4' do Art. 281 do Regimento Intimo. A seguir, o Sr
Presidente deter'jninou a leitura da Matéria Constante do Expediente: pela
ordem, pediu a palavra o Sr. Ãngelo Roberto Torres, baseado no Art. 213, 111

do Regimento Interno, apresentando requerimento verbal solicitando que fosse
dispensada a leitura da matéria oriunda do Poder Executivo Municipal, do
projeto, do Requerimento, das Moções dos Srs. Vereadores, da Resenha dos
trabalhos da Mesa Diretol'a do biénio 2019-2020 e das correspondências de
diversos, lendo-se apenas as ementas, como constatavam na pauta; em
discussão e votação, foi o requerimento aprovado por unanimidade de votos. A
seguir, do Senhor Prefeito foram lidas as ementas dos seguintes ofícios: l.
Ofício DER n' 109/2020 encaminhando a Casa Veto Totaloposto ao Projeto de
Lei n' 036/2020, que denomina creche localizada na Avenida Alexandre
Marion, s/n', "lrineu Alves Felippe", depois de lido, foi o veto encaminhado
pai'a a Comissão Pennanente competente para parecer; 2. Oficio SEGOV n'
00797/2020 acusando o recebimento da Indicação n' 173/2020 do Sr. José
Muniz; 3. Oficio SEGOV n' 00809/2020 dando resposta ao Requerimento n'
129/2020, do Sr. David Hilário Neto solicitando cópia das deliberações do
Comitê administl'ativo e/ou Gestor das análises de riscos de investimentos e
aportes financeiros em Fundos de Investimentos feita por consultoria
especializada prestadora de serviço da JaguarPrev. A seguir, dos Senhores
Vereadores foram lidas as ementas das seguintes pl'oposituras: Projeto de Lei
do Sr. Angelo Roberto Torres -- Neguita Torres, que denomina a creche
localizada na Rua Darcy de Campos Souza, n' 346, Parque dos lpês, como
Irineu Alves Felippe.", depois de lido, foi o mesmo encaminhado para as

Comissões Permanentes, para parecer; Requerimento do Sr. Walter Luís Tozzi
de Can)área solicitando ao Executivo Municipal in6onllações relativas aos
Protocolos n's 14294/2020 e 6217/2020. Moções: 1. Do Sr. José Muniz de

Congratulações e Louvor à Secretária de Saúde, Mana do Calmo de Oliveira
Pensão e a todos os profissionais da Secretaria de Saúde, do Hospital Municipal
Walter Ferrari, UPA e todas as UBS pela atuação no atendimento aos
acometidos pela Covid-19, e por todos os trabalhos desenvolvidos; 2. Do Sr.
Walter Luís Tozzi de Camarão de Congratulações e Louvor aos responsáveis e
atuantes no Projeto de Regularização Fundiária de Interesse Específico do
Loteamento Residencial Arco Íris; 3. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camarão de
apelo ao Governador do Estado de Sào Paulo, ao Presidente da Assembleia
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Legislativa e Deputados, para aprovação do PDL n' 022/2020 para reversão de
questões inerentes ao déficit atuarial do Regime Própl-io de Previdência do
Estado de São Paulo (Dec. 65.021, de 19/06/2020). A seguir, foi lida a Resenha
dos Traba[hos rea]izados pe]a Mesa Diretora da Câmara Municipal de
Jaguariúna, no Biénio 2019/2020, em conformidade com o Art. 20, Xlll, do
Regimento Intimo. A seguir, foram lidas as ementas das seguintes
conespondências de Diversos: 1. Mensagem da Assessoria Parlamentar da
ARTESP (via e-mail), encaminhando resposta ao Requerimento n' 145/2020 do
Sr. ARReIo Roberto Torres Neguita Tol-l'es solicitando construção de uma
passarela sobre a Rod. SP340, altura do Km 126, no bairro Bananal(com cópia
para o Executivo Municipal, Renovias Concessionária S/A e EMTU Empresa
Metropolitana de Transportes Urbanos); 2. Ofício n' 788/2020 da Gerência
Executiva e Negocial de Govel'no Campinas/SP da Caixa Econõinica Federal
(via e-mail), comunicando liberação de recursos financeiros no valor de R$
17.730,00 ao Município no âmbito do Programa FINISA, Modalidade Apoio
Financeiro. A seguir, o Sr. Presidente colocou em votação as seguintes
Proposituras, comtmicando que se houvesse desejo de discussão, deveriam
proceder de acordo com o Art.154, alínea única, do R.l., alterado pelas
Resoluções n's 63 e 91: 1. Requerimento do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo
solicitando ao Executivo Municipal informações relativas aos Protocolos n's
14294/2020 e 6217/2020, ella votação foi o mesmo aprovado por unanimidade
de votos; 2. Moção do Sr. José Muniz de Congratulações e Louvor à Secretária
de Saúde, Mana do Carmo de Oliveira Pensão e a todos os profissionais da
Secretaria de Saúde, do Hospital Municipal Walter Fei'rara, UPA e todas as
UBS pela atuação no atendimento aos acometidos pela Covid-19, e por todos os
trabalhos desenvolvidos, em votação. foi a mesma aprovada por unanimidade
de votos; 3. Moção do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo de Congratulações e
Louvor aos responsáveis e atuantes no Projeto de Regularização Fundiária de
Interesse Específico do Loteamento Residencial Arco Íris, em votação, foi a
mesma aprovada por unanimidade de votos; 4. Moção do Sr. Walter Luís Tozzi
de Camargo de apelo ao Governador do Estado de São Paulo, ao Presidente da
Assembleia Legislativa e Deputados, para apl'ovação do PDL n' 022/2020 para
reversão de questões inerentes ao déficit atuarial do Regime Próprio de
Previdência do Estado de São Paulo (Dec. 65.021, de 19/06/2020), em votação,
fbi a mesma aprovada por unanimidade de votos. A seguir, o Sr. Presidente
deixou livre a palavra aos senhor'es Vereadores que quisessem fazer uso por un]
minuto e trinta e nove segundos, seguindo ordem de inscrição eln livro, scm
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apartes conforme $ 3' do Art. 154 do R.l., versando sobre Temas Livres: pela
ordem, tomariam a palavra os senhor'es Rollülson Nascimento Salva, Tais
Camellini Esteves, Afonso Lopes da Salva, Alfredo Chiavegato Neto, Àngelo
Roberto Torres que a passai'ain; tomou a palavra a senhora Cássia Mu!'er
Montagner, que depois de cumprimentar todos, disse que ert\ no intuito de se
despedir de todos, agradecer muito a cordialidade dos Colegas, porque ela
achava que, em uma Câmara, sempre se col'ria o risco desagradável de uma
situação que eles não tiver'am, embora nem sempre tiveram as mesmas
opiniões, mas sempre foi ejn ujn ótimo nível de educação; agradeceu muito às
funcionárias e funcionários da Casa, por toda a colaboração que deram a ela,
que foi o primeiro mandato dela e ela teve toda colaboração deles; rapidamente,
agradeceu aos votos de confiança que ela teve na outra eleição e naquela
também, porque cada pessoa que ia lá na urna e colocava o nome deles era
porque tinha confiado; agradeceu muito e terminou dizendo da honra que foi
para ela poder ser Vereadora naquela Casa, era um sonho que ela tinha e foi
realizado graças ao voto da população de Jagua!'iúna, deixou o seu muito
obrigada; ejn seguida, fêz uso da palavra o senhor Cristiano José Cecon que
cumprimentou a todos dizendo que ele tambéjn gostaria de agradecer a todos os
senhores Vereadores, Vereadoras, que o ensinaram muito, foi uma escola onde
ele cresceu, amadureceu; a toda a população de Jaguariúna pela votação dele e,
principah[aente, pelas orações pela vida dele e pelo restabelecimento da saúde
dele; disse que deixava lá a gratidão dele a todos os Vereadores e a população
de Jaguariúna; a seguir, tomou a palavra o senhor David Hilário Neto que
cumprimentou todos dizendo que ele iria deixar para se despedir na Explicação
Pessoal, no final da sessão, mas antes, ele queria f'azer uma colocação de que,
naquela semana, saiu ujn boato na Prefeitura de que aquela Casa estaria
votando uln projeto que mudaria a questão daquela colocação daquelas pessoas,
na questão de estudo e particularidades e, era bom deixar claro que aquilo não
partiu daquela Casa e sim, partiu do Executivo e aquela Casa não iria votar
naquele ano, fbi tirado de pauta aquele prometo, e era um prometo polêmico
naquela questão, então, não iria ser votado naquele ano, ele achava que quem
tivesse problema, qualquer comissionado com aquilo, ele achava que tinha de
cobrar a atual gestão para a explicação daquele projeLO, porque aquele prometo

não partiu daquela Casa muito menos da bancada de oposição como foi dito
durante toda a semana, e ele achava que o que foi prometido tinha de ser
cumprido e não era aquela Casa que sel'ia a justiceira, naquele momento;
agradeceu, desejou boa noite a todos e boa sorte para quem iria ter o mandato
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nos próximos quatro anos; em seguida, tomou a palavra a senhora Inalda Lúcio
de Barl'os Santana que, depois dos cumprimentos, falou que era caiu tristeza
que ela acabava se despedindo, com aquela dorzinha no coração, e tinham sido
quatro anos lá; era um sonho que, graças a Deus, foi realizado; desejou boa
sorte para todos os que iriatn entrar e para os que já estavam na Casa; disse que
foi bom, ela teve apoio lá dentro da Casa, estava realizada; agradeceu os
duzentos e sessenta e cinco votos que ela teve, porque foram duzentas e
sessenta e cinco pessoas que confiaram e acreditaram nela; no outro ]nandato,
também, e ela estava agradecendo por tudo; foram quatro anos que deu para ela
se acostumar com todos eles; se despediu e desejou boa sobe para quem ficava;
em seguida, fez uso da palavra o senhor José Muniz que, depois dos
cumprimentos, disse que ele queria falar um pouquinho da moção que ele tinha
colocado naquela noite para a Secretária da Saúde, e em nome dela, a todos os
fiincionários da Saúde, desde o faxineiro até o último escalão, naquela moção, a
todos os Secretários, diretores, funcionários públicos e que tiveram juntos
naqueles quatro anos; deixou seu muito obrigado, sua gratidão a todos eles; ejll
nome da Secretária parabenizou a todos os ftnlcionários, porque juntos fizeram
uin belíssimo trabalho, um grande trabalho, principalmente, o pessoal da área
da Saúde, ele sabia que a Pasta era difícil, no Jneio da Covid, da pandemia,
todos passando pelo grande problema que o Brasile o mtmdo vinha passando e,
graças a Deus, Jaguaríúna estava passando, com um belo trabalho; deixou sua
gratidão a todos eles desejando que eles pudessem ter uJ-n belíssimo próximo
ano e que eles pudessem dar sequência nos trabalhos no próximo ano;
agradeceu, dizendo que ele estava à disposição; agradeceu a todos os
Vereadores, pedindo perdão, desculpas pelas discussões e dizendo que tinham,
às vezes, opiniões diferentes mas, a amizade era a mesma, eles continuariam lá
fora, e lá dentro ele aprendeu muito, como o Cristiano falou, cresceram,
amadureceram e, graças a Deus, tiveram excelentes professores lá; agradeceu a
todos e dese.lou muito boa sorte a todos eles; em seguida, toilaou a palavra o
senhor Luiz Carlos de Campos que, depois de cumprimentar todos, falou que
ele também iria usar aquele tempo da última sessão ordinária dele, também para
se despedir dos Colegas lá, eram seis mandatos e tinham sempre de agradecer a
confiança da população, que confiou no trabalho deles; agradeceu à população
da Jaguariúna e desejou aos Vet'eadores que foram reeleitos bastante sucesso na
próxillla legislatura e aos novos que estariam entrando para que também
tivessem sucesso; se colocou à disposição de todos, dizendo que foram seis
mandatos e ele aprendeu ]nuito dentro daquela Casa de Leis com Vereadores
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que lá passaram naquela Casa, com os servidores daquela Casa; disse que sentia
a falta do colega Francisco, servidor da Casa que ajudou bastante para que
tivessem uma bagagem no Legislativo de Jaguariúna e, da parte dele, graças a
Deus ele estava saindo só com amizade, com inimizade ele pensava que não
aconteceu aquilo em relação a ele e, também, se ele magoou alguém, ele pedia
desculpas, queria deixar registrado uln pedido de perdão e aproveitou para
desejar a todos um Feliz Natal e um Feliz Ano Novo; agradeceu; a
seguir,tomou a palavra o senhor Rodrigo da Salva Blanco que cumprimentou a
todos, dizendo que ele ia se despedindo naquela última sessão ordinária e ele
queria deixar seus agradecimentos naqueles quase nove anos, para assumir
mandato de suplente, depois mandato como definitivo e que, naqueles vários
anos, ele aprendeu muito com os colegas daquela Casa, com os que já se foi'am,
cojla os amigo que entraram juntos, as pessoas mais velhas de lá. o Bozó, o
Fred, amigos que sempre os apoiaram, e ele também estava saindo de lá de
cabeça erguida e que ele tentou f'fizer o máximo lá pela população; deixou sua
boa sorte para os próximos que, a partir de janeiro, estariam lá também e se ele
pudesse colabol'ar ,ele tajnbéjn estava à disposição, por alguma experiência ou
por algutna conversa; disse que se ele teve alguma discórdia com os amigos, foi
por uma boa causa, para o Município, para os munícipes e pela cidade; mandou
seu abraço a todos os funcionários daquela Casa que sempre o atenderajn muito
bem; ele com a assessoria a dele, desde a faxineira até o Jurídico, o RH e, se ele

fosse lembl'ar o nome de todos lá, era capaz de esquecer; deixou seu abraço a
todos os funcionários públicos e a todos daquela Casa de Leis que semp:'e o
acolheram muito bem; mandou uln abraço a toda a população que sempre o
olhou com bons olhos e a todos que já passaram por aquela Casa; disse que
estava saindo, ]nas que teve u]]aa escolha ]nuito grande que optam'am ou pol ele
ou por vários deles que estavam lá também, só que, às vezes, não tinha chegado
no número necessário, então, aquela rega de nove anos como Vereador, fosse
um mandato de suplente ou não, eram três mandatos que estava lá aprendendo e
ele tinha muito mais para aprender com quem saísse ou com quem ficasse; se
colocou à disposição da população coj-no cidadão, da mesma foi'ina como sendo
Vereador, também, com o mandato; mandou um abraço a todos e desejou para
todos os empossados a partir do dia primeiro de janeiro para que fizessem um
bom govemo e para que Deus os iluminasse, desde o Preceito até os
Legisladores daquela Casa; mandou um abraço a todos; em seguida, tomou a
palavra o senhor Presidente, Walter Luas Tozzi de Camargo, dizendo que ele
iria seguir na mesma linha de despedida e que ele estava se despedindo da
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Presidência da Câmara, era a última sessão ordinária daquela Casa; agradeceu,
imensamente. os servidores e iria usar lá como referência a Diretora Geral, a
Alzira, a qual ele estendia a todos os demais os agradecimentos; disse que
roíam quatro anos de convivência naquela legislatura, o qual eles todos, os
treze Vereadores que compunham aquela Câmara Municipal, com aprendizado,
debates, discussões, avançaram em muitas coisas, e que divergências de idéias
faziam parte do processo dejnocrático, e que todos imaginassenl se todo mundo
pensasse igual, não teriajn democracia, então, daquela Forma eles fizeram e
construíram os quatro anos daquela Casa, com muito orgulho, ele aprendeu
com os exemplos, com as experiências e aquilo serviu para eles poderem
solidificar e fortalecer aquele trabalho e, na condução dos trabalhos da
Presidência, ele agradecia a todos que conflaraln nele para que aquilo
acontecesse e que não era fácil, lá ele estava diante de três ex presidentes da
Câmara Municipal e eles sabiam exatamente como era fazer a condução
daquela Casa; se despediu, naquele momento, de todos os nobres Colegas que
estavam naquela Casa e que, na próxima legislatura, ele já acolhia também os
novos eleitos para que pudessem construir, sim, uma cidade cada vez mais
justa, fraterna e igualitária; agradeceu a todos. Terminado o Expediente, o Sr.
Presidente suspendeu a sessão por 15 (quinze) minutos, conforme determinava
o Art. 149, Parági'afo tónico, do Regimento Intimo. Terminado o prazo
concedido, o Sr. Presidente reabriu a Sessão determinando a feitura da
chamada, onde foi anotada a presença dos seguintes Srs. Ve)'eadores: Afonso
Lopes da Salva, Alfredo Chlavegato Neto, Àngelo Roberto Torres, Cássia
Murer Montagner, Cristiano José Cecon, David Hilário Neto, Inalda Lúcio de
Barras Santana, José Muniz, Luiz Carlos de Campos, Rodrigo da Salva Blanco,
Romilson Nascimento Salva, Tais Cainellini Esteves e Walter Luís Tozzi de
Camargo. Constatado número regimental, o Sr. Presidente dcu início à Ordem
do Dia: Em Unida Discussão foram apreciados: 1. Processo n' 157/2019 do
Tribunal de Contas, que dispõe sobre as Contas da Prefeitura Municipal de
Jaguariúna, referentes ao exercício de 2017 (TC 6779.989.16) Responsável
Sr. Márcio Gustavo Bemardes Reis (Quorum de deliberação: maioria

qualificada: Art. 50, $ 2', 1 do R.l. para rqeição do parecer). Primeiramente,
6oi feita a Leitura do Parecer da Comissão Pennanente de Orçamento, Finanças
e Contabilidade, apresentando ProjeLo de Decreto Legislativo n' 012/2020, que
aprova a prestação de contas anuais da Prefeitura Municipal de Jaguariúna,
t-elativa ao exercício de 2017. O Sr. Presidente deixaria livre a palavra para o
Sr. Márcio Gustavo Bernardes Reis ou seu repl'esentante legal para apresentar
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sua defesa oral, mas eles não se fizeram presentes. Em discussão e votação o
Projeto de Decreto Legislativo n' 012/2020, que aprova a prestação de contas
anuais da Prefeitura Municipal de Jaguariúna, relativa ao exercício de 2017, foi
o mesmo aprovado por unanimidade de votos. O Sr. Presidente teve direito a
voto em conformidade cojn o Art. 23, 11, "i", "2" do Regimento Interno,
combinado com Art. 31, Parágrafo Ünico, ]] da Leí Orgânica do Município; 2.
Processo n' 022/2020, do Tribunal de Contas, que dispõe sobre as Contas da
Prefeitura Municipal de Jaguariúna, referentes ao exercício de 2016 (TC
430.989.16-6) Responsável -- Tarcisio CIClo Chiavegato - (Quorum de
deliberação: maioria qualificada: Art. 50, $ 2', 1 do R.l. para rqeição do
parecer). Primeiramente, foi feita a Leitura do Parecem' da Comissão Permanente
de Orçamento, Finanças e Contabilidade, apresentando Projeto de Decreto
Legislativo n' 013/2020, que aprova a prestação de contas anuais da Prefeitura
Mtmicipalde Jaguariúna, relativa ao exercício de 2016. O Sr. I'residente deixou
ivre a palavra para o Sr. Tarcisio Cleto Chiavegato ou seu representante legal

para apresentar sua defesa oral, num prazo máximo de 20 (vinte) minutos. O
Senhor' Tarcisio Cleto Chiavegato, presente na Casa, fêz uso da palavra,
cumprimentando a todos, e disse que a última vez que esteve ali, em 2018,
quando as suas contas foram também discutidas e aprovadas por eles, e que
disse também, naque]a época, que as contas de 20]6 seriam mais ou menos
idênticas, como estava acontecendo ali naquele dia; só quis deixar ali, um
estudo que ele fez, uma cópia para que cada uj-n deles, e que pudessem passar
uma cópia para cada um, para verem onde foi o problema deles, lá naquela
época, o que aconteceu com o país, que ele como Prefeito e o Gustavo,
também, que em 2009 assumiu, e disse que eles iam ver o que aconteceu nas
finanças do Brasil, e o Gustavo teve o problema dele, na época, e ele, Tarcísio,
também teve, e estava ainda acontecendo, e ele ia mostrar, lhas dentro de dois,
três anos, iam sair de tudo, ele ia explicar, e perguntou se todos estavam com as
cópias, e que ia começar da época do Maurício, o mandato dele foi de 1997 a
2000. e estavam ali os índices de 0,16 eln 97, de 0,19 em 98, de 0,21 e de
2000, 0,26, então, houve uln acréscimo de Receita de 24% na variação em 98,
9,39 em 99, e 22,06 no ano 2000, aí ele,Tarcísio, entrou no ano de 2000, seu
pi'imeiro mandato e conseguiram, também, subir o índice, 0,34, teve um
aumento de 29,66, em 2002 de 0,38, um aumento de 13,02 %, eln 2003, 0,47,
um aumento de 22.56, em 2004, 0,49, uin aumento de 4,60, até ali só foram
subindo os seus índices e suas Receitas, e em 2005 ele se reelegeu, então, aí
mostrar 2005 também, em 2005, 0,48, deu menos 2,30, f'oi pouquinha coisa do
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ano anterior, em 2006, 55, subiu 13,11%, em 2007, 62, subiu 13,39 e 2008,
7,41, o índice de 2008, 0,67, era o tnaior índice de Jaguariúna, desde que tola
elevada a município, fora o maior índice, e o que aconteceu depois disso,
quando o Gustavo ganhou, 2009, veio urna crise violenta no país, a ali que
começaram afundar, como o Brasil inteiro, não era só Jaguariúna, e o Gustavo
teve uma dificuldade grande para administrar, haja vista que as Contas dele
foram també[n discutidas em 2012, na ]nesma coisa que...então, em 2009 caiu
para 0,63, teve ali uns 5,94% a menos de Receita, em 2010, 0,53, menos 14,77,
en] 2011, 0,46, menos 3,77, em 2012, 0,43, menos 6,91, para verem que o
mandato do Gustavo ele teve dificuldade violenta, porque com aqueles índices
ali, a Receita perdeu quase 30%, e ele ia !mostrar no seu mandato em 2013,
quando entrou, em 2013 caiu 4,45, em 2014 foi para 0,39, caiu 8,17%, em
2015, 0,34, caiu menos 10%, e em 2016 conseguiu reverter aquilo ali, 0,42 já
tinha subido 23,38%, e explicou que a receita subiu que, na época, ele
conversou com eles, Vereadores, não sabia se lembravam, ele criou um
programa PRODEJ, Programa de Desenvolvimento Empresarialde Jaguariúna,
e chegam-am àsTelecomunicações, Call Centeres, Data Center, Informática,
aquilo foi o que gostariam que Jaguariúna recebesse, aquelas indústrias, e disse
que o projeto foi um sucesso, e a Sky entrou na jogada, naquele período ali,
então, a Sky veio para Jaguariúna e o procurou e falou que precisava de duas
Leis, se ele pudesse f'azar, para ela poder vir para Jaguariúna, e explicou que
uma seria na área do ISS, baixar para dois por cento, o ISS ia de dois para
cinco, então, que abaixasse para dois por cento, que era possível, haja vista, eles
Vereadores aprovaram aquela lei e foi fantástico o que fizeram, e queriam
também um aporte financeiro de quatrocentos milhões de dólares do Governo
de Estado para lançar um satélite no ar, para vir para Jaguariúna, então, fazer a
Lei de dois por cento, fizeram, os Vereadores aprovaram, e para tirar o Govemo
de São Paulo, ele foi falar com o Governador, o Alckmin na época, aquilo foi
mais ou menos no começo de janeiro de 2013 e, ejn fevereiro, março foi falar
com o Governador e o Governador disse que não que não podia, nunca se deu
dinheiro para ninguém, ai ficou chateado, e em dois ]neses voltou lá,e também
não, depois t-naif dois meses e não, não, e quando chegou lá para agosto, ou
setembro, o Govemo do Alckmin queria fazer o aumento do ICM da cerveja e
ali precisava do PTB, e disse ao David e Bozó que eles sabiam daquilo, e o
PTB era contra e o Andrea Calabi, que era Secretário da Fazenda de São Paulo,
chamou-o dizendo que precisava falar com ele, ele foi à São Paulo e o
Secretário Ihe disse que se ele aprovasse aquilo ali, eles davam os quatrocentos
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milhões de dólares para Sky colocar o satélite no ar, e o PTB .juntou-se e
aprovou e aconteceu que o Governo fez o ejnpréstimo dentro do Desenvolve
São Paulo, de quatrocentos milhões de dólares para vir para Jaguairúna, e então
a Sky ia mudar, e já estava mudando a cidade, haja vista que já chegaram com
aquele índice ali, e disse que, depois ia seguir mais abaixo, e disse que no dia
que tbtam à São Paulo para assinar, a Sky disse a ele que se ele fizesse a Lei
dos dois por cento, ou não fizesse, eles viriam a mesma coisa, se eles tivessem
arrumados os quatrocentos milhões, eles viriam também a mesma coisa, e ele
perguntou por que eles viriam a mesma coisa, e responderam por causa do
vento, e que o vento de Jaguariúna foi que trouxe a Sky e mais de quinhentas
empresas de telecomunicações já vieram para Jaguariúna, e já estavam
revertendo aquilo ali, então, estavam quase chegando a sessenta e sete, e disse
que ia seguir mais um pouquinho para verem, que o PRODEJ foi f'eito em 2013
e, então, passou para o ano de 2017 onde subiu para 0,53 e foi no mandato do
Gustavo e subiu em 2018 para 0,53, 1,]7, ]nas subiu, e em 2019 foi para 0,53,
5,79, mas subiu também, e em 2020, 0,59, subiu 4,23, estavam c;hegando quase
ao 0,67; disse que o 0,67 era uj'n dinheiro forte, quando recebiam aquele índice,
eram o vigésimo segundo município do Estado de São Paulo em nível de
Receita de ICM, o ICM equivalia mais ou menos a cinquenta por cento da
Receita do Município, e mais uns dois por cento, também, que vieram
quinhentas empresas naquela área de tecnologia da comunicação, então,
aumentou muito e ia começar a aumentar, e o Gustavo, como ele tinha ganho a
eleição, ejn 2021, aquele índice era provisório, tinha saído naquele momento,
era provisório, mas já tinha aumentado 1,01, então, ele acreditava que o
Gustavo ia chegar eln 2024 com o maior índice de Jaguariúna, acima de 0,67, o
que tinha acontecido caju ele, Tarcísio, lá atrás, então, ele fez aquilo ali para
mostrar também para eles, que fizeram um trabalho bonito, também, e que era
humanamente impossível tocar a Prefeitura, não tinha jeito, caiu a arrecadação
para ele, Gustavo, e para ele, Tarcísio, e disse que ficava agradecido pela
votação dada a ele, pelos Vereadores, lá em 2014 e pedia, também, naquele
momento, e agradeceu por estar ali, na sua explicação; terminada a explanação
do Sr. Tarcisio Clero Chiavegato, o Senhor Presidente disse que diante da
explicação do nobre ex Prefeito Tarcísio, gostaria de colocar o projeto de
resolução em discussão naquela Casa, sabendo que estavam discutindo ali as
Contas de 2016, muito bem explanadas por ele, Tarcísio, com os índices
atualizados e demonstrando que, no próprio relatório da Comissão, também por
sinal muito bem elaborado, ]nostrando, realmente, as dificuldades que os
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municípios enfrentaram e ena'entavam, na questão da arrecadação, nos seus
gastos e despesas, e lembrarem também, que quando tratavam com o mtmicípio
que a ponta final de todo serviço público não era o Estado, não era a União,
mas era o município, eles que acabavam arcando com as despesas de muitas
coisas, e disse ao Senhor Tarcísio que ele, na condição de Prefeito, tinha muita
experiência para lhes dizer sobre aquilo, e achava que aquela Casa tinha que
levar ejn consideração aquela análise, quando fossem ali debater o projeto de
Decreto Legislativo em questão; naquele momento colocou em discussão o
Prometo de Decreto Legislativo n' 013/2020, que aprova a prestação de contas
anuais da Prefeitura Municipal de Jaguariúna, relativa ao exercício de 2016, e
pediu que o relator fizesse uso da palavra para apresentar as ai'guinentações do
relatório; o Senhor Luiz Cardos de Campos, relator do parecer das Contas eln
discussão tomou a palavl'a, cujnprimentou a todos e agradeceu ao Senhor
Tarcísio pela presença, e disse que a Comissão Permanente de Orçamento,
Finanças e Contabilidade, analisou todo processo, e embasou-se para fazer o
parecer na defesa feita junto ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, e
era importante salientar que, no exercício de 2016, foram atingidos, foi'am
cumpridos os percentuais que rezava a Constituição Federal, o Ensino, todos os
índices ficaram dentro dos patamares que eram estabelecidos, a aplicação do
ensino deu 27,87, o mínimo era 25, o FUNDEB tinha que aplicar, explicou que
se não aplicasse cem por cento poderia deixar cinco por cento para aplicar no
início do ano, mas foi aplicado cem por cento, o pessoal do magistério que o
limite era sessenta, ficou acima, setenta e quatro, despesa com pessoal, quarenta
e quatro e dezanove, enfim, todos os índices ülcaram dentro dos limites
estabelecidos, e era importante aquilo que o Tarcísio falou em relação ao
mandato de 2013 e 2016, que 2013 tinha sido um ano, apesar de estar negativo
ali, a economia do país estava boa, foi até bom, 2014, 2015 foi
complicadíssimo, e explicou que eles podiam f'alar aquilo porque eles fizeram
parte da Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade, e analisaram
aqueles anos os orçamentos do município, então, dava para ver, que com a
crise económica, além de ter o declínio do índice de participação do município
de Jaguariúna, a crise económica, pelo que o Brasilpassou em 2014, 2015,
teve reflexo. sem dúvida, no exercício de 2016, também, e 2016 era analisado
de maneira diferente porque era final de mandato e tinha aquela regra do artigo
quarenta e dois, da Lei de Responsabilidade Fiscal, e como a defesa das Contas
de 2016 também utilizou, os mesmos pl'oblemas que aconteceram nas Contas
de 2016 ocorrerajn nas Contas de 2012, que era também o último ano de
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mandato, só que o gestor das Contas, requerendo, a princípio o Tribunal de
Contas deu parecer desfavorável à aprovação das Contas de 2012, fbi solicitado
um reexame, recorreu da decisão e o Tribunal Pleno do Tribunal de Contas
acatou o pedido em relação às Contas de 2012, só que em relação a 2016,
analisaram de uma outra maneira e rejeitaram, por isso eles colocaram, estava
tudo especificado, os documentos foram anexados ao parecer, e teve ujn
quadro que passou e ele até passou para o Presidente, estava 2016, naquele
quadro, referia-se ao artigo quarenta e dois, era exercício 2012. era só para
fazer aquele comparativo que os mesmos problemas de 2012, aconteceram em
201 6, só que em 2012, o Tribtmalteve uma visão diferente de 2016, e por isso
eles pediam a aprovação das Contas, entendiam que... e outra alegação também
com relação à Despesa com Pessoal, que ela foi concedida em primeiro de
março, a partir de primeiro de março, tempo normal, tempo legal, nada de
problema, só que acabava ]-efletindo de fato, nos últimos oito meses, e por isso
que acabou contribuindo em cinco milhões de i'eais para o acréscimo da
iliquidez que foi apresentada; o aumento da iliquidez que foi apresentada en]
trinta do quatro, para trinta e um do doze, então, eles entendiam que as
alegações da defesa eram procedentes e por isso que a Comissão deu parecer
favorável à aprovação das Contas e o l)ecreto Legislativo tajnbém, o Prometo de
Decreto Legislativo estava pedindo aquilo, e eles estavam pedindo aos nobres
Pares que votassem favoráveis ao Prometo de Decreto Legislativo, ou fosse,
aprovando as Contas de 2016, e estavam às ordens, também, para mais alguma
informação, se caso algum Vereador solicitasse; agradeceu e desejou boa noite;
Tomou a palavl'a o Sr. Presidente, Walter Luís Tozzi de Camas que disse que
queria fazer umas bl'eves considerações, que acolhido, ali, o parecer da
Comissão, acolhidos os argumentos no nobre ex Prefeito, tinham que entender
como funcionava o processo junto ao Tribunal de Contas, então, eles tiveram
uma decisão ]nuito parecida, em 2012, um fato muito parecido, coJn decisões
diferentes já eln 2016, e achava que tinhalb um princípio muito importante, que
tinham que preservar, que era o princípio da segurança jurídica, então, fatos
análogos ou parecidos, deviam ser tratados de forma igual e, infelizmente, os
entendimentos foram mudando ao longo do tempo, e aquilo podia gerar
prquízo; prquízo ao gestor público que não era fácil, na qualidade, na condição
de gestor, quando sentavam na cadeira de gestor, fosse o presidente da Câmara,
fosse o prefeito municipal, o govemador do estado, ou o presidente da
república, e o presidente das casas legislativas Brasil afora, tinham uma
responsabilidade muito grande, inclusive patrimonial, pessoal diante dos ates
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que praticavam, e tinha que ter coragem, disse ao Tarcísio, que tinha que ter
muita coragem para ser Gestor Público, e quando enfrentavam uma situação
como aquela, de uma análise, urna análise como a Collstituição mesmo dizia,
pertencia à Câ[nara Municipal, tinhan] que ter sensibilidade, sensibilidade para
ver os f'fitos, olhar a história, analisar. para depois, poder proferir o voto; disse
que entendia a dificuldade, às vezes, de compreender tantas informações, eram
técnicas, que foram apresentadas, mas tinham que ter aquela sensibilidade para
entender o princípio do gestor, as dificuldades de passar sentado na cadeira, de
gerencial- a Saúde, a Educação, a Segui'ança Pública, Saneajnento Básico, tudo
ao ]nesjno tempo, sendo fiscalizado por detalhes, sabendo que as influências
externas da economia não dependiam do prefeito, disse ao Senhor Tarcísio, que
ele não tinha como fazer nada na economia, era uma coisa muito maior, que
envolvia a questão Federal, que envolvia até questões de relações intemacionais
e a cidade de Jaguariúna, graças a Deus, sempre foi uma cidade muito rica,
naquele sentido, com uma boa arrecadação, ]nas também sofreu os impactos,
não dava para dizer que a crise que aconteceu em nível de Brasil até ejn nível
mtmdial, não afetou o mtmicípio que trabalhava com exportação, que
trabalhava coj-n produto industrializado, então, ali quando fizessem aquela
análise, ele pediria a todos os nobres Pares a sensibilidade para poder proferir o
seu voto, e levarem em consideração a Comissão que íêz lun trabalho muito
detalhado, minucioso, exatamente para fazerem aquela comparação e, por fim,
parabenizou a Presidente da Comissão, Cássia, pela condução daquele
processo que tramitou na Casa, ao Luiz Carlos que era membro da Comissão e
relator do Parecer, e à Inalda que compunha também a mesma Comissão,
parabenizou-os pelo trabalho que fizeram, que foram sensíveis, como ele
acabara de dizer, para fazerem o voto, fazerem a relatoria e a apresentação do
Prometo de Decreto Legislativo; pediu, novamente, a palavra o Senhor Luiz
Cardos de Campos que disse que gostaria de pedir a correção de onde estava
aparecendo na folha um meia sete, aquele quadrinho do artigo quarenta e dois,
um quarenta e dois, onde estava 2016, na realidade, era 2012, era só aquela
correção no relatório e agradeceu; o Senhor Presidente disse que registrasse-se.
então, a correçào, inclusive em relatório de Ata para que não causasse nenhuma
dúvida no ftlturo. A seguir, em votação o Projeto de Decreto Legislativo n'
013/2020, que dispõe sobre a aprovação das contas do Município de
Jaguariúna, exercício de 2016, foi o mesmo api'ovado poi' unanimidade de
votos. O Sr. Presidente teve direito a voto em conformidade com o Art. 23, 11,
i", "2" do Regimento Interno, combinado com Art. 31. Parágrafo único, ll da
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Lei Orgânica do Município. Após a votação o Sr. Tarcisio O Senhor Tarcísio
Cleto Chiavegato, muito emocionado, exclamou que Natall e agradeceu, muito
agradeceu, desejou um Feliz Ano Novo para todo mundo; houve maní6estações
no Plenário com aplausos; o Sr. Presidente agradeceu ao Sr. Tarcisio, desejando
uin Feliz Natal, um Feliz Ano Novo junto à família dele; 3. Projeto de Lei n'
45/2020 do Executivo Municipal que inclui itens que especifica no Anexo 1, da
Lei Municipal n' 1.855/2008, que disciplina a outorga de pem)issão de uso de
bem público que especifica, e dá outras providências (Quorum de deliberação:
maioria absoluta: Art. 50 $ 1', V do R.l.). Primeiramente, foi feita a leitura do
Parecer Conjunto das Comissões Permanentes de Constituição, Justiça e
Redação, de Orçamento, Finanças e Contabilidade e de Meio Ambiente, Uso,
Ocupação e Parcelajnento do Solo. Em discussão, pediu a palavra o senhor Luiz
Carlos de Campos dizendo que, em relação àquele prometo que a Câmara estava
autorizando à Pref'eitura, o Município, através de licitação para que aquele
espaço da Fazenda da Barra fosse utilizado pai'a atividades comerciais, e ele
pensava que poderia ser utilizado, um espaço que estava parado, ele achava que
poderia abrigar uilla Secretaria do Município, mas, se de fato, ela fosse bem
utilizada para ujb atrativo turístico, ela poderia levar recursos financeiros para a
cidade, então, ele esperava que, de fato, fosse um atrativo turístico colmo era ujn
local histórico para o Município e fosse bem aproveitado e que as pessoas que
estavam acompanhando soubessem que eles estavam autorizando a permissão
da utilização daquele espaço para finalidades comerciais, então, ele iria votar
favorável em relação àquele pl'ojeto; em seguida, pediu a palavra o senhor
Alfredo Chiavegato Neto perguntando se havia sido encaminhado o croqui
daquele projeto, o tnapa da fazenda, e o senhor' P]'evidente, naquele momento,
respondeu que sim, que havia sido encaminhado; o senhor Alfredo continuou
sua fala dizendo que falava de vários anexos lá que seriatn locais destinados à
atividades comerciais, como bem disse o nobre Vereador Luiz Cardos de
Campos; disse que ele também comungava que lá fosse uma Secretaria
Municipal, Secretaria de Saúde, Educação, enfim, mas se havia, por bem,
utilizar daquele espaço para eventos turísticos e que lá pudesse ser arrecadado
recursos para o Município e que íbsse bem conservado aquele espaço que era
rico de uma Forma arquitetânica e turística, ele também não tinha nada a se
opor com relação àquilo e ele só gostaria de saber, também, com I'elação àquele
anexo, mais para conhecimento, e que se não tivesse, foi solicitado na reunião
de Comissão e se não teve a possibilidade, aquilo não iria mudar a opinião dele
com relação ao prometo mas, a vontade pessoal dele era que lá abrigasse unia
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Secretaria Municipal porque seria um ónus a menos para o Município em
relação de vários imóveis que estavam lacados, em detrimento à diminuição de
despesa, e que tinha o voto dele favorável também ao projeto de lei; en]
seguida, o senhor Presidente disse que ele queria fazer olha ressalva ao nobre
Vereador em relação àquele documento que foi encaminhado, disse que ele
chegou posterior ao projeto, em virtude da solicitação deles na reunião de
Comissões, na última quarta feira, então, ele só estava pedindo para localiza-lo,
e ele que respondeu, prontamente, que sim mas, ele estava pedindo para
localizar o doculllento; a seguir, pediu a palavra o senhor Luiz Cal'los de
Campos dizendo que ele só iria concluir que a autorização que era dada era por
tempo determinado, de forma precária, então, se mais para a Rente o Município
quisesse rever aquele espaço para outras finalidades p(tblicas, poderia fazê-lo,
então, era importante que se dissesse que era transitório, não era definitivo; a
seguir, pediu a palavra o senhor David Hilário Neto dizendo que ele falaria,
particulannente, que ficava contente de votar aquele projeto naquela Casa,
naquele sentido, porque ele brigou lá atrás pela iniciativa privada e abrir as
portas mesa-no; disse que sabiam que pós pandelnia, uma das coisas que mais
iria se desenvolver no País era a questão do Turismo e o Turismo de Jaguariúna
havia ficado esquecido um bom tempo, ele cobrou aquilo da Secretária
bastante, e ele via que se partissem para aquela iniciativa o deixava feliz e qLte,
anualmente, tinham quase dois milpassageiros que chegavam na Mana Fumaça,
desenabarcavam no Centro Cultural e iam gastar em cidades vizinhas, então,
precisavam, urgentemente, criar pólos na cidade para atender o turista e receber
o turista, e que era muito importante, sim, tirarem prédios locados das
Secretarias, só que existiam diversos outros pontos públicos que davam para ser
feito aquilo e que a Fazenda da Barra foi gasto muito dinheiro, ele achava que
demorar'am muito tempo fazendo aquilo, para sair aquele restauro todo e ele
acl'editava que tinha de ser feito aquele turismo, inclusive, tainbéjn, a questão
de dar oportunidade para as pessoas locais, para poderem se apresentar, poder
conquistar aquele turista e ser uma fonte de renda e era aquilo que eles
precisavam, gerar emprego e o turismo gerava emprego, gerava renda e era
aquilo que eles precisavam fazer, então, ele era favorável, sim, àquele projeto;
ele achava que iniciativas como aquela tinham de acontecer, não só aquela,
como outras, e que, de verdade, as pessoas da cidade pudessem se desenvolver
ainda mais; em seguida, pediu a palavra o senhor A6onso Lopes da Silvo
dizendo que, naquele projeto, as pessoas já tinham colocado a questão do
Turismo e que ele achava que, realmente, eles tinhalll de desenvolver o

173



Câmara Muniçjt)al de Jaguariúna
Estado de São Paulo

I'urismo, ter a cl'iatividade para aquilo luas, eles tinham de ponderar só a
questão do momento, estavam aprovando lá que era positivo mas, não sabiaill
quando ele estaria funcionando cem por cento, até porque não sabiam quando
iria acaba! a questão da pandemia, mas, tallabém, a vida não poderia parar; eles
votavam um prometo que, aos olhos dele, iria se desenvolver a médio e longo
prazo, não era uma coisa que iria funcionar a partir dos primeiros meses do
próximo ano mas, era uin pi'Gueto do ponto de vista turístico ]nuito legal, só
tinha aquela ressalva que era a questão da pandemia; ejn seguida, pediu a
palavra o senhor Alfredo Chiavegato Neto dizendo que ele só gostaria de deixar
bem claro para a população de que os espaços lá eram inseridos através de
licitações e que, na Fazenda da Barra, aqueles espaços estavam determinados
como espaços de um ao seis, porque eles não tiveram acesso ao croqui para
saber que espaços eram, ]-nas para dizer e deixar claro para a população de que
o espaço um e eles não sabiam que espaço era aquele que estava localizado na
Fazenda da Barra, seria destinado à caf'eteiia, confeitaria e padaria, no espaço
dois, seria destinado a I'estaurante e adega, no espaço três iria ter um "pub", que
el'a um bar de subsolo, no espaço quatro iria ser destinado à fabricação e venda
de produtos da fazenda, no espaço cinco iria ser um comércio de conveniência e
no espaço seis uma horta urbana, então, era só para deixar claro que aqueles
espaços seriam apresentados para a sociedade através de processo licitatório e
quem tivesse interesse em usufruir daquele espaço comercialmente através de
uma remuneração ao Município, poderia fazer através de uln pl'acesso
licitatório e ele só gostaria de saber onde ficavam aqueles espaços na fazenda,
mas enfim, âcaria para uma outra oportunidade e o voto dele também era
favorável; em seguida, pediu, novamente, a palavra o senhor Luiz Carlos de
Campos dizendo que só para complementar, lembrou que tinha também ulla

espaço no Centro Cultural para ser limitado tambélb; a seguir, pediu a palavra,
mais uma vez, o senhor David Hilário Neto, dizendo que o espaço que estava
lá, se não Ihe falhava a memória, não era o espaço que era utilizado pelo Caubi,
e sim, era o espaço onde era o Museu Ferroviário, a antiga biblioteca, aquilo era
o que estavam explicando lá atrás e ele esperava que não acabassem com o
Museu Ferroviário que era algo muito importante para o Turismo, que não
matassem um para poder realizar outro e que o Museu tivesse um espaço
merecido e não fosse simplesmente em um cantinho, então, era bom deixar
ressalvado aquilo também. A seguir, en] votação o Projeto de Lei n' 45/2020 do
Executivo Municipal que inclui itens que especifica no Anexo 1, da Lel
Municipal n' 1.855/2008, que disciplina a outorga de permissão de uso dc bem

174
'n



① Câmara Municjt)BI dç JagyBrjútl@
Estado de São Paulo

público que especifica, e dá outras providências, foi o mesmo aprovado por
unanimidade de votos. Em seguida, ejn Primeira Discussão foram apreciados:
1. Projeto de Lei Complementar n' 13/2020, do Executivo Municipal, que
altera, conforme especifica, a Lei Complementar Municipal n' 322/2018, que
dispõe sobre o programa "Minha Casa de Papel Passado", para
desmembrajnento de lotes, no âmbito do Município de Jaguariúna, e dá outras
providências (Quot'um de deliberação: maioria absoluta: Art.50, $ 1', do R.l
c/c Art. 42 da LOM). Primeiramente, foi feita a leitura do Parecer Conjunto das
Comissões Perjuanentes de Constituição, Justiça e Redação e de Orçamento,
Finanças e Contabilidade, de Obras, Planejamento, Serviços Públicos.
Atividades Privadas e Transportes e de Meio Ajnbiente, Uso, Ocupação e
Parcelamento do Solo. Em discussão e votação foi o mesmo aprovado por
unanimidade de votos. 2. Prometo de Lei Complementar n' 014/2020, do
Executivo Municipal, que dá nova redação ao art. 100, da Lei Complementar
Municipal n' 4/1991 (Código Tributário do Município CTM) (Quorum de
deliberação: maioria absoluta: Art.50, li I', l do R.l c/c Art. 42 da LOM)
Primeiramente, foi feita a leitura do Parecer Conjunto das Comissões
Permanentes de Constituição, Justiça e Redação e de Orçamento, Finanças e
Contabilidade. Em discussão e votação foi o mesmo aprovado por unanimidade
de votos; 3. Projeto de Lei Complementar n' 015/2020, do Executivo
Municipal, que autoriza o Poder Executivo Municipal a instituir, cobrar e
arrecadar as taxas de serviços de trânsito que especifica (Quorulll de
deliberação: maioria absoluta: Art.50, $ 1', 1 do R.l c/c Art. 42 da LOM).
Primeiramente, foi feita a leitura do Parecer Conjunto das Comissões
Permanentes de Constituição, Justiça e Redação, de Orçamento, Finanças e
Contabilidade, e de Obras, Planejamento, Serviços Públicos, Atividades
Privadas e Transportes. Em discussão e votação foi o mesmo aprovado por
unanimidade. A seguir, o Sr. Presidente determinou a leitura dos seguintes
Editais de Convocação: Edital de Convocação n' 017/2020 - De Sessão
Extraordinária. O Vereador Walter Luís Tozzi de Camargo, Presidente da

Câmara Municipalde Jaguariúna, Estado de São Paulo, no uso das atribuições
que Ihe são conferidas pelo $ 2' do Art. 32, da vigente Lei Orgânica do
Município, decide:- Convocar Sessão Extraordinária da Câmara Municipal,
para logo após o encerramento da 30' (Trigésima) Sessão Ordinária, para hoje
programada, destinada na Ordem do Dia, à apreciação da seguinte matéria: Em
Unida Discussão e Votação: 1. Processo CM n' 108/2020, do Executivo
Municipal, Veto Total oposto ao Prometo de Lei n' 036/2020, que denomina
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creche localizada na Avenida Alexandre Marion, s/n', "lrineu Alves Felippe.
Em Segunda Discussão e Votação: 1. Projeto de Lei Complementar n' 13/2020,
do Executivo Municipal, que altera, confol'me especifica, a Lei Complementar
Municipal n' 322/2018, que dispõe sobre o programa "Minha Casa de Papel
Passado", para desmembramento de lotes, no âmbito do Município de
Jaguariúna, e dá outras providências; 2. Projeto de Lei Complementar n'
014/2020, do Executivo Municipal, que Dá nova redação ao art. 100, da Lei
Complementar Municipal n' 4/1991 (Código Tributário do Município CTM);
3. Prometo de Lei Complementam- n' 015/2020, do Executivo Municipal, que
autoriza o Poder Executivo Municipal a instituir, cobrar e arrecadar as taxas de
serviços de trânsito que especifica. Em Primeira Discussão e Votação: Prometo

de Lei n' 049/2020, do Sr. Angelo Roberto Toro'es Neguita Tomes, que
denomina a creche localizada na Rua Darcy de Campos Souza, n' 346, Parque
dos lpês, como "lrineu Alvas Felippe." Para conhecimento, pois dos Senhores
Vereadores, é expedido o presente Edital, devidamente registrado e afixado
para os efeitos legais, e lido ao final da Ordem do Día da 30' Sessão Ordinária.
Dado e passado na Câmara Municipal de Jaguai'iúna, 15 de dezembro de 2020
Vereador Walter Luís Tozzi De Camargo Presidente. Arquivado na Secretaria
e aHtxado, na ]nesma data, no Quadro de Avisos da Portaria da Câmara
Municipal. Alzira Eleani de Campos Souza Venturini - Diretora Geral". "Edital
de Convocação n' 018/2020 De Sessão Extraordinária. O Vereador Walter
Luís Tozzi de Camargo, Presidente da Câmara Municipal de Jaguariúna, Estado
de São Paulo, no uso das atribuições que Ihe são conferidas pelo $ 2' do Art.
32, da vigente Lei Orgânica do Município, decide:- Convocar Sessão
Extraordinária da Câmara Municipal, para logo após o encerramento da ll'
Sessão Extraordinária convocada ao término da 30' (Trigésima) Sessão
Ordinária, para hoje programada, destinada na Ordem do Dia, à apreciação da
seguinte matéria: Em Segunda Discussão e Votação: 1. Prometo de Lei n'
049/2020, do Sr. Ângulo Roberto Torres Neguita Torres, que denomina a
creche localizada na Rua Darçy de Campos Souza, n' 346, Parque dos lpês,
como "lrineu Alces Felippe." Para conhecimento, pois dos Senhores
Vereadores. é expedido o presente Edital, devidamente registrado e afixado
para os efeitos legais, e lido ao 6inalda Ordem do Dia da 30' Sessão Ordinária.
Dado e passado na Câmara Mtmicipal de Jaguariúna, 15 de dezembro de 2020
Vereador Walter Luís Tozzi de Camargo Presidente. Arquivado na Secretaria
e afixado, na mesma data, no Quadro de Avisos da Portaria da Câmara
Municipal. Alzira Eleani de Campos Souza Venturini Diretora Geral"
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Terminada a Ordem do Dia, o Sr. Presidente deu início à Explicação Pessoal
dos Senhores Vereadores, que se manifestam'iam sobre atitudes pessoais
assumidas durante a Sessão ou no exercício do mandato (Art. 168, R.l.): pela
ordem, fez uso da palavra o senhor Alfredo Chiavegato Neto que,
cumprimentou a todos, e disse que ele iria usar a Explicação Pessoal,
lealmente, para iniciar, se despedindo dos funcionários daquela Casa da qual
tiverajn a oportunidade de conviver durante vinte e quatro anos, conHlrtnou com
a Alzira, se tomaram grandes colegas e tiveram grande parte da vida deles

participando, mutuamente, e vendo, principalmente, as suas crianças cresceren],
naquela Casa, e disse que foi uln privilégio ter e ser recebido por eles,
funcionários, e ter convivido por vinte e quatro anos, então, em nome da Alzira,
l Diretora, que ele ãcou sabendo que, após trinta e nove anos parecia que iria
deixar eles também, confirmou com a Alzira, era uma pena porque a
contribuição dela era de muito valia para aquela Casa, pelos trabalhos, pelos
encaminhamentos dos trabalhos mas, ele acreditava que quem fosse suceder
teria uma boa professor'a e sabia que iria representa-la à altura; então, em nome
da Alzira ele gostaria de cumprimentar a todos, a Câmara tinha crescido tanto,
o número de funcionários porque, antigamente, era pouquinho e se no hoje
fosse falar o nome de todo mundo, iria esquecer, com certeza; disse que para
ele foi um grande passo que deu na vida dele sendo Vereador da cidade e, com
aquele passo teve a certeza que tinha contribuído muito para que Jaguariúna
desse um grande passo em qualidade em todas as suas áreas e ele pôde
participar, ativamente, daquelas conquistas que Jaguariúna obteve ao longo
daqueles últimos anos; ele amou demais sej' Vereador, por ele seria ujn
Vereador eterno e ele sabia que para aquilo teria que participar do crivo de uma
eleição e eles, quando Vereador, não existia cargo mais, como ele diria assim,
mais autêntico, ninguétn estava lá e não era à toa, era porque havia passado
pelo crivo da população e aquilo ele exerceu; ele, em nome da eleição passada
que tiveram, ele gostaria de agradecer a oportunidade de ter sido candidato a
Prefeito, agradecer o desempenho da democracia, naquela última eleição,
desejando ao colegas, também se despedir deles, que foi uma Câmara da qual
ele disse, na última reunião de Comissão, uma das melhores Câmaras que
trabalhou e falava que, a cada quatro anos, a Câmara Municipal vinha
melhorando, se adaptando, !melhorando com novas pessoas e tiidla que estai'
atento com as mudanças do tempo. enfim, às novas ideias. às novas formas de
se Fazer a campanha e ele tinha certeza que aquela Casa vinha se adaptando e
sendo uma Casa cada vez melhor, eles que participavam ativamente sabiam

177



Câmara MuniciT)al de Jaguariúna
Estado de São Pauloⓔ

daquilo; então, ele gostaria de se despedir dando um beijo no coração de todo
inundo a começar pelo Waltinho, a Cássia, o Cecon, o Salva que foram
membros da última Mesa Diretora, ao Neguita, parceiro, amigo; o Magrão, a
Tais, a Inalda, o Romilson, o Zé Muniz, o Dava, o Bozó, um beijo no coração
de todos e que Htcassem e, como o Bozó disse, achava que saíram daquela Casa,
da vida pública, sem nenhuma inimizade tinham adversários políticos,
adversidades de ideias e aquilo era primordial numa democracia e que toda a
Lmanimidade era burra, disse ao Presidente; então, tinham que estar lá para
discutir e dentro das discussões e tinha até um jargão que todo mundo falava
assim: "sempre acaba em pizza", e ele tinha certeza que, naquela Casa, o
respeito mútuo fez com que eles sempre sentassem à mesa no final das
discussões e comessem qualquer coisa e, também a pizza; então, era com o
coração, realmente, apertado que se dirigia a eles, Vereadores, e desdava a
eles, principalmente aos membros que se reelegeram, ao Waltinho, ao CeGoU,
Salva, Zé Muniz e o Romilson sucesso na nova empreitada, sucesso na
recondução dos trabalhos e que os novos Vereadores que foram eleitos pela
população de Jaguariúna o Dr. Júnior, o Rodriguinho, o FI'ancisquinho, o
Wanderley, o Ton, a Ana Paula, o Morrinho e o Menezes que üzesseln um bom
trabalho por Jaguariúna, ela precisava e merecia, Jaguariúna era destaque hoje
no cenário Nacional, era uma Cidade que, enfim, transformou uma vila em
exemplo para toda lmla sociedade, para todo o País e Estado, sendo uma
referência em vários aspectos e esperava que eles continuassem contribuindo
para que aquilo ocorresse; disse, ainda, que participou lá durante vinte e quatro
anos tendo sempre a lisura com o dinheiro público, o respeito, haja visto, a
Casa, disse ao Presidente, que tinha exemplos significativos com relação aos
gastos com aquela Casa, disse que foi fi'uto de um trabalho dos lneillbros que lá
participaram das discussões daquilo que, realmente, deveria merecer pelo
trabalho, além do que aquela Casa deveria ter de percentual daquilo que o
Município arrecadava; então, sempre tiveram aquele respeito e f'filou que a
grande preocupação dele sempre foi não ter aumentos injustificados de imposto
e espera que os novos Vereadores se atentassem naquilo e que a carga tributária
era muito alta e que os impostos ficavam dentro de uma condição que fosse
amena, que não impactasse tanto o orçamento de cada munícipe e que aqueles
recursos pudessem ser revertidos em ações na área de Saúde, Educação como
sempre fizeram e bem aplicados, haja visto, realmente, os índices que foral)l
alcançados e que foram algo invejável nos últimos anos; ele interrompia um
ciclo de vinte e quatro anos e não tinha outi'o meio, outra forma de ser
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diferente, respeitando imensamente a decisão das umas e decisão da vontade
popular e que saía. realmente, de cabeça erguida, peito aberto e dever cumprido
e cona urna saudade imensa já de participar durante toda a semana das
discussões; então, desejava a todos um Feliz Natal, um Feliz Ano Novo e que
dois mil e vinte um fosse "cheio de repletos". confirmou com o Neguita, e que
Deus abençoasse a todos e que se, em algum momento, ficou uma mágoa no
coração de alguém, pedia perdão; deixou um beijo e até mais (houve
manifestações no Plenário com aplausos); a seguir, fez uso da palavra o senhor
David Hilárlo Neto que cumprimentou a todos mais uma vez e disse que iria
usar daquele espaço para se despedir e até falar um pouquinho da sua trajetória
de vida que. com doze anos já sabia o que queria da vida. que era ser político e
poder servir; ele sempre falava que a política era banalizada por tudo e por
todos; as crianças cresciam ligando a televisão e vendo que político roubava,
que político saía com dinheiro na sueca. que político ia para cima e para baixo.
só que se mostrava só um lado, não mostrava o lado do trabalho, do suor, dos
que queriam fazer, que buscavam fazer para o próximo e tinha que ter aquele
sonho e tinha que col-neçar a colocar aquele sonho na vida das crianças, sim,
serem políticos descentes, honestos, carretos, que buscavam pelo certo sempre
e que aquele era o maior papel deles e era o que ele tinha tentado pregar
naqueles oitos anos em que esteve naquela Casa; foi eleito muito jovem, çom
vinte anos de idade; quando chegou ali muitos queriam saber como foi eleito,
disse que foi com muito suor, ]nuita sola de sapato e o sonho que can'egava
desde pequeno e só tinha a agradecer, agradecer aos servidores da Casa que o
tratavam com carinho, com respeito, não só eles que estavam saindo, mas todos
os Vereadores, aos que estavaJn chegando poderiam ter certeza que seriam
muito bem acolhidos; agradeceu à assessora Cleide que, há oito anos esteve ao
lado dele dando todo suporte, conhecimento, atendendo às pessoas çoln todo o
carinho do mundo, ao lado dele; aos colegas Vereadores, naquele mandato, a
legislatura passada e que aprendia todo dia com cada um, falava que eles
aprenderam em cada gesto, em cada fala, não só no Plenário e do que as
pessoas viam em casa, mas nos bastidores, no dia a dia, e que aquilo enriquecia
cada dia mais; aos servidores concursados da Prefeitura de Jaguariúna que
sempre se desdobraram para atender às demandas deles, que eram para servir às
pessoas e que eram pessoas fantásticas, e parabenizou a todos e que, o principal
de tudo. era a população: ele falava que só estavam lá porque a população
queria que estivessem lá e que estavam lá para servir e para fazer: fa]ou, ainda,
que teve duas questões naquele ano. duas perguntas. e que uma delas ele
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mesmo o f'ez e a segunda muitas pessoas perguntavam: a primeira foi a
seguinte: perderam a eleição e agora? Ele saiu candidato a Prefeito e lembrou
de que quando tinha doze anos e o que o motivava a ser candidato a alguma
coisa, era fazer pela vida das pessoas e quando ele perdeu a eleição, eram cinco
e quinze, o Bozó estava ao lado dele, e ele, David, disse que era simples, era
levantar a cabeça e continuar fazendo, não precisava estar em uma cadeira para
conseguir fazer algo para alguém em qualquer momento, poderiam fazer no día
a dia; e a segunda pergunta era o que o David iria fazer agora? Ele falava para
eles que iriam continuar, trabalhar muito, fiscalizando muito, apontando o que
estava errado, aplaudindo o que estava carreto, desmando boa sorte a quem
estava para chegar, a quetn fosse continuar e que continuassem prezando
seibpre o nomes deles e que fizessem sempre para a população; sabiam que.
infelizmente, muitos interesses surgiam e aconteciam, mas que não perdessem a
essência que el'am as pessoas, o dia a dia, e que ele, David, lutou aquela
campanha toda para não perder aquela essência, porque o dinheiro corrompia, o
poder corrompia e tinham que, todo dia, se policiar para não fazer parte de
quando se ligava a TV e se assistia; tinham que sej' o outro lado, mosto'ar o
outro lado e era aquele papel que pregou a vida inteira, sendo bríguento, muitas
vezes, mas amadurecendo com o passar do tempo e entendendo que poderiam
fazer muito mais; então, mesmo não estando naquela Casa nos próximos quatro
anos, a população de Jaguaríúna podem-ia ter a certeza que iria continuar
trabalhando ]nuito, iria estar à disposição colho sempre esteve e faria o que
sempre f'ez, que era brigar onde precisasse brigar e estar em cima do que
pl'ecisasse estar eln cima, porque quando ele falava dos servidores públicos
concursados e que aquilo ele falava para os candidatos eleitos que estavam
entrando e aos nobres Colegas daquela Casa, eram os que resolviam os
problemas, que solucionavam os problemas da população, nada contra os
comissionados, nada ao Executivo, aos nobres Colegas, nada daquilo, mas
quelll fazia de verdade, quem estava na máquina todos os dias e que iria
continuar ajudando, ele tinha certeza absoluta, era o povo que pi'ecisava;
poderia ter certeza que o sonho de criança de ser Prefeito não tinha morrido, foi
só adiado, o trabalho iria continuar muito e com afinco, porque ele tinha a plena
convicção que poderiam fazer muito por Jaguariúna; agl'adeceu a todos e que se
6ez algo que desagradou algum deles e quem estivesse assistindo de casa, ele
pedia perdão, desculpas e que estavam à disposição para conversar sempre
porque o diálogo era a melhor fêrramenLa que tinham e que aquela Casa
ensinava aquilo; ele, Vet-eador, falava que todo Prefeito tinha que ser Vereador
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um dia na vida para conseguir entender e que a opinião dele, do Prefeito, não
era absoluta, que tinha sempre que ouvir outras versões e outros lados para
conseguir, realmente, formar uma opinião; agradeceu, desejando boa a noite a
todos(houve !manifestações no Plenário com aplausos); a seguir, fez uso da
palavra o senhor Angelo Roberto Torres que cumprimentou a todos e disse que
vinha até ali para se despedir de cada um deles; primeiramente, agradecendo a
Deus por ter concedido a ele um momento de ser Vereador, por passai' por
aquela Casa nos três mandatos dele, que fez coj]] muito orgulho, lutou muito,
correu atrás de muita coisa, conseguiram muita coisa; achava que quando
chegou lá, em noventa e sete, novinho, confirmou com o Fred, e que cada dia
que estiveram lá era uma nova lição, um novo aprendizado, uma nova história
vivida na vida dele, sempre compartilhando, principalmente, com aquela que
sempre amou e sempre iria amar, que era a mãe dele e que ela sempre dizia
como ele gostava de ser Vereador; o Fred passou na casa dele, Bozó, Zé Mtmiz,
achava que o Romilson, Magrão conhecia, o Waltinho e muitos deles a
conheciam, então, assim foi o legado deles naquela Casa; aos funcionários da
Casa, a Alzira, sempre eles perguntando, ela os ensinando muitas vezes nas
questões religiosas, disse à Alzira, que a conhecia desde a época do grupo de
jovens da COJOJA, enfim, ele achava que todos eles tinham uma história
dentro da cidade, naquela Casa de Lei e aos Vereadores, ao Bozó, ao David e
que ele se lembrava do David pequenininho na frente da carreta, jogando
papelzinho para o Sr. Zé do Gás e perguntou se o David se lembrava, c que
olhassem o orgulho que era para ele, para a família e para os amigos dele e para
todos eles; o Zé do Gás, o Vereador Neguita se lembrava que o David era
amigo do ôlho do Zé do Gás e laia com os papeizinhos e quando o Zé do Gás
chegava na frente da carreta para folar, a molecadinha ia lá e jogava os
papeizinhos e o David estava ]á no meio; falou, ainda, que, infelizmente, não
puderam ter naquele ano os comícios devido à pandemia mas, enfim, foi urna
eleição diferente e que sempre falava que a política era de passagem mas, ele
ficava feliz de ter plantado e criado a história dele na cidade de Jaguariúna;
ficava feliz por todos eles que compartilharam com ele e que pedia desculpas,
mais uma vez , se alguma vez foi chato com alguém, se magoou alguém, que o
perdoasse, porque sabia que erram' el'a humano e que, às vezes, magoava as
pessoas e nem sabia; mas ele queria, naquele momento, em público, a cada uin
deles, pedir perdão a todos, se magoou alguém; ele ficava feliz em participar
daquele último pleito, num partido que 6oi o mais votado da Cidade, um parido
que fez parte com o Prefeito que assumiu a Cidade por mais quatro anos e ele
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queria estender os parabéns, o agradecimento ao Prefeito Gustavo Reis, que
sempre atendeu a eles, as demandas, os funcionários públicos e como o David
colocou e foi bem colocado, que passavatn as demandas e os funcionários que
passavam a executar o serviço através do Prefeito, também; então, ele
agradeceu e que Deus abençoasse a nova empreitada por mais quatro anos, aos
Vereadores, que iriam chegar, muito sucesso, que poderiam, como eles, que
chegaram também, no início, que pudessem também ter um aprendizado com
os mestres que iriam ficar lá, o Zé Muniz, o Romilson, o Waltinho, o Sirva, o
Cecon e que iriam ter a empa'estada e os funcionários daquela Casa, a Creusa, o
Jurídico, o pessoal que pudesse dar continuidade no trabalho da cidade de
Jaguariúna, que tão bonita era, e onde ela tinha chegado e ele ficava feliz por
fazer parte daquele legado; disse muito obrigado a todos, mais uma vez, e que
Deus e Santa Mana e Nossa Senhora Aparecida iluminasse a cada um deles e
que o Menino Jesus que, renascia naquele Natal, pudesse renascer eln cada
coração, de cada um deles; ele sabia que para ele não seria fácil, não estava
sendo fácil e que não iria chorar porque prometeu à mãe dele que não iria
chorar, pois vinham com uma paulada a cada dia, ele perdeu a eleição, perdeu a
mãe, mas o que os olhos de Deus via por eles, eles não conseguiam enxergar,
sempre foi aquilo que ele aprendeu, enxergava até a parede da parede, para
frente Deus estava enxergando; então, às vezes, estava se fechando uma minha,
mas estava se abrindo uma estrada; era novo, ainda, tinha cinquenta e sete anos,
com espírito de dezoito e, naquele dia, ele até brincou no postinho de saúde,
que foi levar os exames e a doutora disse que estava tudo beta, daí ele saiu e
Calou para as meninas que estava igual " o soldadinho de Deus", e quem
conhecia aquela música do "soldadinho de Deus", onde um jovenzinho de
dezoito anos, que era ujn soldado, muito religioso e o comandante disse a ele já
que tinha tanta fé, então, que pegasse o calninhão e desse uma volta; naquele
momento, o Vereador disse que iria resumir um pouco a música; daí disse que
foi até o caminhão foi e voltou no comandante dizendo que aquele caminhão
estava se[n motor mas, ]nesmo sem motor, ele deu uma volta com aquele
caminhão, então, era assim, um jovenzinho de dezoito anos e era assim que iria
seillpre pensar, sempre acreditando num Deus que era maravilhoso, que
prepai'ava tudo para eles; às vezes, não podia agradar a todos mas, enfim, era
assim que Deus queria e assim que iriam seguir; desejou um ano repleto de
saúde a todos; (risos) e disse ao novos, que iriam-n chegar, ele disse aquilo,
achava que em noventa e sete, e que o Bozó e o Fred nào esqueciam até hoje e
que tinha a bomba do rebombiamento, disse ao Bozó, ia "rebombiar"; mas
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enfim, era assim, e pergunto se estava vendo, disse a doutora, a rua sem fim e
assim por diante, mas a rua sem flm Hoi o Adilson; então, deixou um abraço a
todos e, mais uma vez, desejando um Feliz Natala cada um deles e que Deus
abençoasse a nova empa'Citada e que estariam por ali, estai'iam na Cidade, eran]
amigos e, que bom que se aproximaram mais, criaram uma amizade e sempre
falava que o ambiente de trabalho era sempre a segunda família e ele
considerava, considerava a segunda família, porque lá tinham os amigos que,
llluitas vezes, desabafava, conversava, brincava, dava risada. chorava mas.
enfim, agradeceu a cada um mais uma vez e que Deus abençoasse e desdou

para eles (houve nlaniféstações no Plenário com aplausos);
a seguir, pela ordem, tomou a palavra o Sr. Afonso Lopes da Salva que disse
que, na verdade, ele estava vendo o pessoal se despedindo ali, mas, na verdade,
ele não estava considerando aquilo uma despedida, até porque a causa deles
tinha que ser sempre grande, que a causa deles era Jaguariúna, e garantia que
[nuitas coisas eles iriam estar juntos por aí nos movimentos, estariam juntos
nalguma causa, isso ele tinha certeza; disse que era claro que ele iria sentir falta
de todo mundo que estava saindo, mas uma pessoa assim que ele iria sentir
muita falta, iria ser a companheira Cássia, disse emocionado, e que ele estava
falando companheira porque ele achava que mesmo quando se estava
estudando, se estava na escola, sempl'e tinha alguma pessoa que se conversava
mais, se identificava mais, se falava das suas angústias, e que achava que a
Cássia sempre foi essa companheira, disse ainda emocionado, para não falar
mãe", confirmou com a Cássia, porque eles eram quase da mesma idade, mas

fbi a companheira que ele conversou mais, se abriu mais, e que ia, realmente,
sentir muita f'alta.- e para não perder o jeito sindical, iria sentir muita falta da
coilapanheira Cássia, disse ainda muito emocionado, mas ele sabia que ela
sempre iria estar por ali, ela iria estar na cidade, mas era uma pessoa, assim,
que representou muito para ele, naquele primeiro mandato, principalmente,
naquela questão de conversar, de ver as angústias, tal, e a Cássia teve esse
papel; talvez eles não tivessem trocado muitas ideias, ]nas a Cássia, realmente,
teve esse papel, naquele mandato que ele estava participando, que ele iria estar
continuando; comentou, também, entre outras coisas que o pessoal estava
saindo sem mágoas, mas eles estavam saindo porque, realmente, eles
discutiram política ali, eles discutiran] ideias, e (lue tinha até um ditado chinês
que ele gostava muito, que eles não podiam se preocupar com as pequenas
pedras, mas eles tinham que se preocupar com as grandes pedras, e as grandes
pedras representavam as grandes questões, as questões, as discussões, as ideias,
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que representavam as grandes pedras, e que eles, realmente, discutiram isso,
por isso que eles estavam saindo dali, e alguma coisa também que ficou assim
tnuito marcado para e]e. na cidade, foi a questão do Terminal Metropolitano,
era uma coisa que parecia nada, mas para ele teve uma questão muito
importante, foi uma coisa que ele correu atrás, e claro, que ele teve a ajuda da
Câmara, a ajuda do Parlamento Metropolitano, mas foi uma coisa que o
identificou muito, eles conseguirem que o õnibus de Campinas dentro do
Terminal Metropolitano "Magalhães Teixeira", lá em Campinas; disse que
aquele primeiro ]nandato ficou marcado com essas questões, e ele queria
deixar ali um abraço para todo mundo, queria deixar um beijo no coração de
todo mundo, e sempre lembrando, e que sua Avó sempre falava isso, que se
tinha, às vezes, não se importar com o que a pessoa fazia, com que a pessoa era,
se tinha, realmente, que olhai' o col'ação da pessoa, tinha que olhai' se ela era
uma pessoa de boas atitudes, de gestos nobres, e que era isso que se tinha
sempre que olhar nas pessoas, e era isso que ele sempre observava, a questão da
essência das pessoas; deixou ali um abraço para todo mundo, deixou uln Feliz
Natal para todo mundo e que, no ano que viria, continuava a gl'ande missão
deles, independente de mandato, mas ele achava que cada um que estava
saindo dali, tinha que abraçar a causa da população, a causa das pessoas; disse
que el'a isso e dispensou um abraço e que iriam continuar firmes; agradeceu
(houve manifestações no Plenário com aplausos); houve, ainda, um abraço
entre a Vereadora Cássia e o Vereador Salva; não havendo mais inscritos para
uso da palavra, o Sr. Presidente fez a apresentação da Placa que iria ser
colocada na Galeria dos Vereadores, localizada no "Espaço Vereador Timóteo
Barreiro Filho", a Placa alusiva à Décima Sexta Legislatura da Câmara
Municipal quadriênio 2017-2020, e fêz a leitura da Placa e a apresentaria a
eles: "Câmara Municipal de Jaguariúna Décima Sexta Legislatura, primeiro
de janeiro de dois mil e dezassete a trinta e um de dezembro de dois mne vinte
Vereador'es: Afbnso Lopes da Salva, Alfredo Chiavegato Neto, Àngelo Roberto
Torres, Cássia Murer Montagner, Cristiano José Cecon, David Hilário Neto,
Inalda Lúcio de Barcos Santana, José Muniz, Luiz Cardos de Campos, Rodrigo
da Salva Branco, Romilson Nascimento Sirva, Tais Camellini Esteves e Walter
Luís Tozzi de Camargo." Disse que aquela era a Placa que seria colocada lá na
Galeria (houve manifestações no Plenário com aplausos), para marcar e
registrar a história daquela Casa em mais ullla edição de mais uma legislatura;
entre outras coisas, agradeceu, como já tinha sido dito ali, naquela noite, a cada
um deles que fez pane daquela história, e tinha certeza que Jaguariúna era
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muito grata ao serviço prestado à cointmidade e, principalmente, a tudo o que
foi feito ao longo daqueles quatro anos; desejou sucesso a cada um, como disse
o Fred, iria plageá-lo, e dispensou um beijo no coração e tinha certeza que eles
faziam parte, realmente, de toda a trdetória deles ali na Câmara Municipal. A
seguir, o Sr. Presidente suspendeu a Sessão para a elaboração da Ata daquela
Sessão, em confomtidade com o Art. 147 do Regimento Interno. Terminado o
prazo necessário para a feitura da ata, o Sr. Presidente reabriu a sessão,
colocando em votação a Ata daquela sessão, a qual foi aprovada por
unanimidade de votos e assinada pela Mesa. A seguir, encerrou a Sessão,
lembrando a todos que a partir do dia dezesseis de dezembro a Câmara estaria
em Recesso Parlamentar, e que o mandato da Décima Sexta Legislatul'a se
encerrada no dia trinta e uln de dezembro de dois mil e vinte. Podendo, porém,
ser convocada extraordinariamente, dando início, a seguir, à Sessão
Extraordinária, ora convocada. Nada mais havendo a tratar, iavrei a presente ata

que lida e achada conforme, vai devíd?r$ê;E$e assinada

Vereador Wa)fer llJlilí':loízi de Camarão
hsldédte.

:/

Vereadora Cágia MÜrdr Montagner
íce Preside

Vereador AfoéÉ;"Íl:iégã/sil\a
Primeiro"secretário
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